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C A Í D A S Q U E 

L E V A H T A I I 

El socialismo 
en Alemania 

h e c t á r e a s ú n i c a m e n t e y eT d e W i e d , 
q u e no c u e n t a más d e 120.000. E l d u ­
q u e do N a t i b o r , e l d e L e u c h t o n b e r g , 
e l p r i n c i p e d e L o w e n s t e i n - W e r t -
l i e i m - R o c h e f o r t y e l d e B o n t h e i m -
S t e i n f a r t p o s e e n 140.000 liec t a r ea s 

i n c e i n i u r i ; p u s o e n . . . - ^ v . . . . . . , . ^ 

L o s e x t r a o r d i n a r i o s p r o g r e s o s a l " , cada u n o ; e l p r í n c i p e de Le i sange^subo 
canzados p o r e l soc ia l i smo e n A l e m a - , h a s t a 160.000, y e l do P l e s s a Ifao.OOO. 
n ia la n a c i ó n m i l i t a r i s t a y a u t o r i t a r i a ! E l d a q u e do T a l l e y r a n d P e r i g o r d y 
p o r exce l enc i a , p r o g r e s o s q u e las ú l t i -1 p r í n c i p e de S a g a n , p r o c e r s e m i p a r i -
inas e l ecc iones r e v e l a r o n con da tos de J gién, s e m i b e r l i n é s , m u e r t o 

E s t a m o s t ocando a l final do u n a cana-
p a ñ a desas t rosa , do l a q u e q u e d a r á t r i s ­
te y p e r d u r a b l e r e c u e r d o en la h i s t o ­
r i a d e n u e s t r a n a c i ó n . 

V a m o s á p e r d e r los ú l t i m o s r e s t o s 
do n u e s t r o e n o t r o t i e m p o vas to y flo­
r e c i e n t e i m p e r i o co lon ia l : v a m o s á 
q u e d a r n o s s in e l p a t r i m o n i o q u e n o s 
l e g a r o n n u e s t r o s a n t e pa sa dos : v a m o s 
í q u e d a r r e d u c i d o s á la c o n d i c i ó n d e 
n n a n a c i ó n s in poses iones e n e l m u n d o , 
s i n u n p a l m o do t e r r i t o r i o fuora d e sus 
f r o n t e r a s y do sus cos tas , on q u e o n d e e 
e l g lo r io so y s a g r a d o p a b e l l ó n d e E s ­
p a ñ a . 

N u e s t r a d e s d i c h a es i n m e n s a : l a ca­
t á s t r o f e nac iona l e span tosa : y e n e s t a 
t r e m e n d a «debac le» , e n q u e t a n t o p e r ­
d e m o s , no v a m o s í s a l v a r n i a u n a q u e ­
l l o q u e dejó á sa lvo F r a n c i s c o I : e í h o ­
nor". 

Rin e m b a r g o , d e n t r o de los g r a n d e s 
é i n sepa rab l e s m a l e s q u e n o s a g o b i a n , 
d e los a u n m á s c o n s i d e r a b l e s q u e n o s 
a m e n a z a n y se a v e c i n a n , a u n p o d e m o s 
o b t e n e r a l g ú n b i e n los españo les : y a 
q u e la l ecc ión h a s ido t a n a m a r g u í s i m a , 
q u e a l m e n o s n o s s i r v a de u t í l y p r o v e ­
chosa e n s e ñ a n z a . 

N o h e m o s sab ido m a n t e n e r u n r é g i ­
m e n co lon ia l , á la a l t u r a do l d e las n a ­
c iones q u e m a r c h a n á l a cabeza do l a 
c iv i l i zac ión : h e m o s h e c h o de n u e s t r a s 
co lonias pas to d e la v o r a c i d a d y c a m p o 
dol b o t i n d e todos los l a d r o n e s y j ior-
d idos do la p e n í n s u l a , y c o m o c a s t i g o 
á t a n g r a v í s i m a s cu lpa s , s u r g i ó p r i m e ­
r o l a c r i m i n a l i n su i ' r ecc ion q u e c o n s u ­
m i ó n u e s t r a s fuex'zas y a g o t ó n u e s t r a s 
e n e r g i a s , y só p r e t e x t o h i p ó c r i t a y , 
m e n t i d o de s u p u e s t a s s e n t i i n i o n t )s d e 
h u m a n i d a d , v i n o a l p o c o l a iní 'amo é i n ­
d i g n a a c t i t u d d e l a c a n a l l a n o r t e a m e ­
r i cana , c j d i c io sa do la p r e c i a d a p r e s a 
á c u y a poses ión se d i r i j i a n todos s u s 
m a l d i s i m u l a d o s i n t e n t o s . 

L a s consecuenc i a s do n u e s t r a g u e r r a 
oon los E s t a d o s U n i d o s , quo h a c i á n 
i n e v i t a b l e las c o n t i n u a s ofensas y p r o ­
v o c a c i o n e s d e q u o é r a m o s ob je to p o r 
j)arto do los y a u k i s , y a l a s e s t a m o s t o ­
c a n d o . A s e d i a d o s p o r u u e n e m i g o m u y 
s u p e r i o r p o r sus fue rzas m a t e r i a l e s , 
q u e s o n h o y las q u e m á s y m e j o r so | 
c o t i z a n e n es t a c lase d e c o n t i e n d a s , ' 
a b a n d o n a d o s d e l a s c o b a r d e s n a c i o n e s 
d e E u r o p a , solos , p o b r e s y a i s l ados e n 
el m u n d o , h a b i a do r e s u l t a r e s t é r i l e l 
s u b l i m e sacrificio d e la nac ión . 

E s p a ñ a p e r d e r á sns co lonias d e s ­
p u é s do h a b e r c o n s u m i d o todos sus r e ­
c u r s o s y todas s u s fue rzas , c o m o h a 
p e r d i d o sus ba r cos : ol v e r g o n z o s o 
a b a n d o n o de aque l l a s , e x i g i d o como 
c o n d i c i ó n d e paz , se rá ©1 t é r m i n o i g ­
n o m i n i o s o do la l u c h a . 

A u n p u d i é r a m o s c o n s o l a r n o s d e t a n ­
t o desast i 'o , d e t a n t o i n f o r t u n i o , d e 
t a n t o oprolj io, s i e s t a ca ida h o r r o r o s a 
n o s c o n d u j e r a á u n l e v a n t a r e n é r g i c o 
y v i r i l y si esto l l a m a m i e n t o c r u e l d e 
l a d e s g r a c i a fuora e s t i m u l o y ac ica te á 
u n a v i d a n u e v a , á u n a rec t i f icac ión t o ­
t a l d e c o n d u c t a , á u n c a m b i o r a d i c a l í -
s imo d e p r o c e d i m i e n t o s , á u n a t r a n s -
f o r m a e i o n a b s o l u t a e n n u e s t r o m o d o 
'de se r . 

D e s p u ó s de l d e s a s t r e de S e d á n , 
Fi-aucia e m p e z ó á r e c o r r e r e l c a m i n o 
do s u r e d e n c i ó n y e n g r a n d e c i m i e n t o . 
A q u e l g r a n p u e b l o a p r e n d i ó m u c h o 
e n l a l e c c i ó n s a n g r i e n t a quo r e c i b i e r a 
y a c o m e t i ó l a o b r a s a l v a d o r a quo h a 
l l e v a d o con a s o m b r o de E u r o p a y d e l 
m u n d o e n t e r o á foliz t é r m i n o . 

S i e s t e S e d á n e s p a ñ o l , f u e r a t a m ­
b i é n l e c c i ó n t e r r i b l e p e r o f e c u n d a on 
e n s e ñ a n z a s : si n u e s t r o i n f o r t u n i o p r e ­
s e n t e fue r a p r ó l o g o d e n u e s t r a g r a n ­
deza y b i e n e s t a r f u t u r o , sor ía cosa d e 
p r o c l a m a r los a c t u a l e s m o m e n t o s , co­
m o s e ñ a l de i r r e p a r a b l e s ca t á s t ro f e s , 
p e r o como n u n c i o á l a v e z d e r e p a r a ­
d o r a s y s a l u d a b l e s e s p e r a n z a s e n n u e s ­
t r o s f u t u r o s de s t i nos . 

L a s nac iones g r a n d e s como los 
g r a n d e s h o m b r e s se f u n d e n e n e l c r i ­
so l d e las g r a n d e s de sg rac i a s . 

i r r e c u s a b l e fue rza , h a n p r o v o c a d o , así 
d e n t r o como fue ra d e Q-erma.iiiá, u i j 
d e r r o c h e d e c o m e n t a r i o s y d e e s t u ­
d ios ana l í t i cos . 

E n ol i n i p e r i o de l K a i s e r W i l h e m , 
q u e os e l m á s d i r e c t a m e n t e i n t e r o s a d o 
y en d o n d o l a s g e n t e s g u s t a n do r a ­
c ioc ina r m e t i c u l o s a m e n t e ace rca de l 
cómo y p o r q u é de las cosas, e l a v a n c e 
socia l i s ta s u g i e r o á l o s p e n s a d o r e s u n 
m u n d o de m e d i t a c i o n e s q u e so t r a d u ­
ce on m a r o s de t i n t a . 

Y se c o m p r e n d e : u n a d o c t r i n a y u n 
p a r t i d o q u e e n e l espacio d e u n c u a r ­
to d e s ig lo p a s a n d e c i en m i l ad ic tos 
escasos á dos m i l l o n e s y p ico , son i n ­
c o n t e s t a b l e m e n t e d i g n o s de l a m a y o r 
a t e n c i ó n . 

U n a d e las n o t a s m á s c a r a c t e r í s t i c a s 
q u e ofrece e l soc ia l i smo a l e m á n do 
u n o s años á es ta p a r t e , y acuso e s t e 
da to como todos los s i g u i e n t e s á t í t u ­
lo de i n f o r m a c i ó n , es la e x t e n s i ó n quo 
t o m a e n las r e g i o n e s ag r í co l a s , e n t r e 
l a g e n t e , n o y a do la c iudad , s ino do l 
c a m p o . 

N o son t a n sólo los o b r e r o s do los 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s c e n t r o s i n d u s t r i a ­
l e s los q u e m i l i t a n bajo las b a n d e r a s 
de S i n g e r y do Bobel : e l o l e m e n t o r u ­
r a l se h a j a n t ado a l o l e m e n t o u r b a n o , 
y ese f ac to r bucól ico-soc ia l , como do-
cía q u e r i e n d o h a c e r u n ch i s to de g r a ­
cia m u y d i s c u t i b l e u n e sc r i t o r f rancés , 
es e l quo d u r a n t e e s tos r í l t i raos c inco 
ó seis años h a von ido á d a r e m p u j e a l 
p a r t i d o p o p u l a r . 

P o r o o t r a n o t a m á s s ign i f i ca t iva la 
' e n c o n t r a r e m o s en el h e c h o d e s e r m u -

' c h o s de los n u e v o s a d h e r o n t o s al so-
' o ia l i smo, n o s i m p l e s j o r n a l e r o s de los 
' cerapos ó h u m i l d o s a r r e n d a t a r i o s , e n 
i l uc l i a c o n s t a n t o con las d u r a s o x i g o n -

haco u n 
p a r d e meses , de ja á su h i jo , q u e h a 
sido u n o d e los r o y o s do l a m o d a e u 
P a r í s , 205.aX) h e c t á r e a s on P r u s i a . E l 
p r í n c i p e do S a l m - S a l m os d u e ñ o do 
220.(X)0. E l d e P n r s t o n b e r g d e 275.000 
el d u q u o d e B r u n s w i c k do l.tXX) m á s | 
q u e e l a n t e r i o r . E l p r i n c i p o de T n r n y 
T a x i s se p l a n t a en las .300.(X)0 r e d o n ­
d a s y caba les , q u e d a n d o d i s t anc i ado 
p o r s u , p i - i m o e l d u q u e d e A r o m b e r g , 
q u e posee 321.000. P e r o e l r e c o r d d e l 
l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l l o g a n a c o n ' 
i n m e n s a v e n t a j a soijro t odos s u s r i v a - ' 
l o s ol p r i n c i p o do W i l t g e n s t e i n , q u e 
c u a d r u p l i c a casi a l p r o c e d e n t e . 

E n efecto: eso Creso d e l t e r r u ñ o se 
p e r m i t o l l e g a r h a s t a l a c i f ra f an tás t i ca , 
i n v e r o s i m i l , do u n « m i l l ó n d o s c i e n t a s 
v e i n t i n u e v e m i l h e c t á r e a s » . S n m a d a s 
esas c a n t i d a d e s a r r o j a n , si n o m e e q u i - , 
y o c o , u n t o t a l de 3.930.(X>0 h e c t á r e a s , ' 
y • c o m o l a suporficio t e r r i t o r i a l d e 
A l e m a n i a os, s e g ú n c r e o r e c o r d a r , de 
u n o s 54 m i l l o n e s GO m i l h e c t á r e a s 
a p r o x i m a d a i n o n t e , p u e d e e l l e c t o r 
aficionado á m a t e m á t i c a s e c h a r e l cá l ­
cu lo c o r r e s p o n d i e n t e acerca d e l a e n o r ­
m í s i m a p r o p o r c i ó n quo r e p r o s o n t a u l as 
p r o p i e d a d e s d e esos q u i n c e s e ñ o r e s 
d e n t r o do la p r o p i e d a d g e n e r a l g e r ­
m á n i c a . 

S i t e n e m o s a d e m á s p r e s e n t e quo los 
o t ro s g r a n d e s p r o p i e t a r i o s - - a u n q u e i n ­
fe r io re s á los 15 pont í f ices m á x i m o s — 
r e ú n e n e n t r e los s e t e n t a y c inco q u e 
f o r m a n e l s e g u n d o E s t a d o M a y o r , cosa 
do u n m i l l ó n y c u a t r o c i e n t a s m i l h e c ­
t á reas ; s i s u m a m o s l a c i f ra d e p r o j D Í e 

tai-ios p o r u n lado y ol do sus i^ropié 
dades p o r o t r o , r e s u l t a r á q u e 8 8 ^jer 
sonas son d u e ñ a s d e 5 m i l l o n e s y p ico 
de h o c t á r e a s , ó sea u a a d é c i m a p a r t e 
d e l a A l e m a n i a e n t e r a . A u t o l a e lo 

los p e q u e ñ o s defec tos q u e on e l las se 
n o t a b a n , l u n c i o n a á g r a n m a r c h a l a 
p o d e r o s a m á q u i n a con u n a r e g u l a r i ­
dad pe r f ec t a . 

L a b o m b a a u x i l i a r a u n so o n c a o n -
t r a on roparac ionos , p o r o a u n s in e l la , 
ol c a u d a l do a g u a q u e c o r r o p o r 
la superf ic ie , es casi i g u a l a l o b s e r v a ­
do e n los d ías do m a y o r a c t i v i d a d . 

A p e s a r d e e x t r a e r s e d u r a n t e ol d i a 
y la n o c h e t a n e n o r m e c a n t i d a d d e l í ­
q u i d o n o so c o n s i g u e do ja r e n seco la 
e x t e n s a l abor , l o cua l p r u e b a , q u e 
s i endo m o n o r l a p r e s i ó n quo y a e je r ­
cen l as a g u a s , p o r l a ba ja m a y o r do 
20 m e t r o s rea l i zada , l a af luencia so h a 
a u m e n t a d o , p o r consecuenc ia , como 
dec imos a n t e s , do los t r aba jos r ea l i z a ­
dos p o r el S r . S o w i r o n . 

T a n o x c o l e n t o r e s a l t a d o , so h a h e ­
c h o s ens ib l e e n m u c h a s m i n a s , e n las 
cua les se no t a , á s i m p l e v i s t a , oi m a ­
y o r m o v i m i o n t o do descenso quo on 
es tos ú l t i m o s d ias so opora e n la i n u n ­
dac ión . 

Se d e s c u b r e por la m a ñ a n a á l a s 8 
y s a r e s e r v a por la l a r d e á l as 6 y 
m e d i a . 

Minas 
D. A n s e l m o B i ñ o t í M a r l í n o z , v e c i ­

n o d e e s t a c i u d a d , h a p r e s e n t a d o e n 
e s t e g o b i e r n o d e p r o v i n c i a u n a i n s ­
t a n c i a f e c h a d a 28 d e Jni. 'in ú t i m o , 
s o l i c i t a n d o s e le c o n c e o a n d o c e p e r ­
t e n e n c i a s p a r a la m i n a d t - n o m i n a d a 
Margarita, d e m i n e r a l de h i o r r o , s i t a 
en t ó r m i n o da Agu i a s y D S r v a n d o 
De ibon i l i e y L o m b a , v e c i n o do Á g u i ­
l a s , ha p r e s e n t a lo en e s t e g o b i e r n o 
d e p r o v i n c i a o t r a i n s t a n c i a f e c h a d a 
6 del a c t u a l , sohic t a n d o sa le c o n c e - | 
d an li 'aiiita y s e i s p e r t e n e n c i a s p a r a ! 
la m i n a d e n o m i n a d a Siempre viva.i 
d e m i n e r a l da h i e r r o , s i ta en lé; m i n o 
da L o r c a . 

Sección Heligicsa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corazón 
de Maria 

El t o q u e d a a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el da o r a c i o n a s pu r lu 
n o c h e á l a s o c h o . 

Santos para m a ñ a n a 

Incl ia c o n s t a n t e con tas a a r u H o . ^ i é ; « . ^ ^ de la A l e m a n i a o u l o i u . X ^ . . . . . ^ 
cias de u n a v i d a p o b r e y o b l i g a d o s a ^ , ^ ^ ^ 1 ^ ^ » do ostos n ú m e r o s , ¿ h a y noce 
u n a l a b o r m a l r e m u n e r a d a , s ino coló- ^ - ¿ ^ ^ i n s i s t i r ace rca do l a e x t r a o i 
nos acomodados y h a s t a p r o p i e t a r i o s 
m o d e s t o s u n o s , r i cos o t ros , p e r o an i ­
m a d o s todos p o r l a n e c e s i d a d y e l d e ­
seo d e h a c e r f r e n t e a l avasa l l ador p o -

d i ñ a r l a in f luenc ia q u e ejercí? ese l e u 
da l i smo á u n t i e m p o a r i s t o c r á t i c o , m i 
l i t a r V t e r r i t o r i a l ? . . . ¿ H a y q u e m a r á 
v i l l a r s e t a m p o c o do q u e on a q u e l l a or 

ijij i i f l T O DAZA 

soo da h a c e r i r e n t o a i u v a s u n a i i u i . . ^ ^ „ , , , „ . , , 

1 . 1 , , . 3 • T71 I j . v i l i a r s e lampuot» v i n » „ „ 

d o r i o d e l p a r t i d o a g r a r i o E s é s t e u n a g a n i z a c i ó n inodioova í c r ezca t a n t o o 
d e l as c o l u m n a s m á s sol idas do las l u s - -^^.^^^^^ socialista?. . . 
t i t u c i o n e s i m p e r i a l e s y do l a a c t u a l 
h e g e m o n í a , j )ero sus c o n t i n u a s e x i g e n - i ••^-'oc^ 
cias , s u a u t o r i t a r i s m o y sus i n m e n s a s 
r i q u e z a s , h a c e n do ó l u n e l e m e n t o abo­
r r e c i d o , as í do l p u e b l o como do l a b u r ­
g u e s í a i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l y h a s t a ' 
a g r í c o l a y n o pocas v e c e s u n a l i ado | 
c o m p r o m e t e d o r p a r a e l m i s m o t r o n o . ' E l r e s a l t a d o de l j ) r i m e r e x a m e n de 

E l p a r t i d o a g r a r i o l o c o m p o n e esa i n v e n t o , n o h a s ido f avo rab l e , 
a n t i g u a y o n s o b o r b e c i d a ' n o b l e z a p r u - ¡ A n t e a y e r ce l eb ró u n a r e u n i ó n b a s -
s iana , la m á s a l t a n e r a ó i n a c c e s i b l e d e t a n t o l a r g a on ol C e n t r o C o n s u l t i v o dol 
t odas l a s a r i s t oc rac i a s e u r o p e a s y q u e m i n i s t e r i o do jNfarina, l a c o m i s i ó n e n 
r e a l i z a e l b r e v e p e r o e x p r e s i v o p r o - ' c a r g a d a d e e s t u d i a r e l p r o y e c t o de l se 
g r a m a d e l p r í n c i p e d e R e u s s : «E l ñ o r Daza . 
o 
v e r d a d e r o n o b l e h a de t o n e r t r e s co­
sas: p e r g a m i n o s a u t é n t i c o s ; u n a espa­
d a d e oficial y u n cas t i l lo con m n c h a s 
t i e r r a s .» C o m o todas l a s v ie jas n o b l e ­
zas , l a g e r m á n i c a c u e n t a m u c h o h i ­
d a l g o t r o n a d o , y l o s r e g i m i e n t o s d e l 
e m p e r a d o r G i l í e r m o e s t á n l l e n o s d e 
oficiales c u y a s a n g r e os d e u n a z u l 
m u y s u b i d o , s in m e z c l a a l g u n a d e 

E s t o as i s t ió á la r e u n i ó n . 
A u n q u e se dec ia q u e h o y i b a n á 

ve r i f i ca r se l a s p r u e b a s p ú b l i c a s do l 
t ó x p i r o , p a r e c e q u e y a n o se ver i f ica­
r á n p o r aho ra . 

E l Gfobierno h a r e c i b i d o u n i n f o r m e 
o r a l do l a C o m i s i ó n . 

E l i n f o r m o n o es t a n de f in i t ivo c o m o 

so e spe r aba . m u y s u b i d o , rin r f ^ f ' - i r o u e " S e c r í u o h a n p o d i d o a p r e c i a r s e en 
r . S r i k J Mr<í:';-rn /.l.,.¡.%nn., n , . . . . de f ic ienc ia , 
ua X T,r>_ I a« fifinstruccion. 
de l E s t a d o . P e r o a l l ado d e U B I i ü s u t t n u . i ^..v, „^ esos p o ­
b r e t o s , ó m e j o r d i c h o e n c i m a d e e l los , 
h a y u n a c o h o r t e d e m a g n a t e s q u e á s u 
r a n c i o a b o l e n g o u n e n la o p u l e n c i a só­
l i d a p r o c e d e n t a d e sus i n m e n s o s do- ; 
m i n i o s . A excepc ión d» los g r a n d e s s e 4 
ñ o r e s r u s o s p o s e e d o r e s d e d i s t r i t o s on4 
t e r o s y do c i e r t o s l o r e s q u e m o n o p o l i ­
z a n casi la p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l i r l a n ­
desa , e n n i n g u n a o t r a n a c i ó n so d á 
como e n A l e m a n i a e l caso do i n m e n ­
sas e x t e n s i o n e s d e t i e r r a p e r t e n e c i e n ­
t e s á u n solo d u e ñ o . 

H a y a l l i u n o s 5 0 p r o p i e t a r i o s q u e lo 
son, cada u n o , d e 10 á 20 .000 h e c t á ­
r ea s . V e i n t i u n o q u e poseen i n d i v i d u a l ­
m e n t e d e 2 0 á 30 .000 . D o s q u o t i e n e n 
4.5.000 e l u n o , 66 .000 ol o t r o . P e r o los 
d ioses m a y o r e s no son t o d a v i a esos: 

d e c o n s t r u c c i ó n . 
H a b i a neces idad de c o n s t r u i r d e 

n u e v o a l g u n a s p iezas , y e s to h a de i n ­
v e r t i r a l g u n o s d ias . 

E n t r o t a n t o , se h a c ro ido , q u o ol i n ­
v e n t o , a u n q u e i n s p i r o e s p e r a n z a s p a r a 
l o p o r v e n i r , n o se debo p r o b a r oficial 
y p ú b l i c a r a o n t o h a s t a quo of rezca m a ­
y o r e s s e g u r i d a d e s do é x i t o . 

P o r eso n o se ve r i f i ca rán h o y , co­
m o se h a b i a d i c h o , l as p r u e b a s ofi­
c ia les . 

SAN B U E N A V E N T U R A , C F R . — N a c i ó 
en B a ñ a r e a d a T o s c a n a el a ñ o 1221, 
d e p a d r e s m u y v i r t u o s o s . 

P u s i é r o n l e an la p i la b a u s t i s m a l , 
el n o m b r a d a J u a n , p e r o s i e n d o m u y 
n i ñ o p a d e c i ó tan g r a v a e n t e r m e d a u 
q u e s u m a d r e of rec ió al s e ñ o r c o n ­
s a g r a r l o á El sí le s a n a b a y h a b i é n ­
d o s e l o c o n c e d i d o , al p o n e r s e b u e n o 
el n i ñ o , e s c i a m c g o z o s a la m a d r e , 
ó Buona Ventura; y d a s d a e n t o n c e s 
le q u a ü ó el n o m b r e p o r el c u a l le c o -
n o c a la I g l e s i a . 

T o m ó el h á b i t o d e los f ra i las m e 
ñ o r a - , y d j s p n ó í da! n o v i c i a d o p a s ó 
á P a r í s d o n d e e s t u d i ó t eo log í a . 

O r d a n a d o da s a c e r d o t e , fué m o d a -
l o e n la c o m u n i d a d p ) r s u s a b i d u r í a , 
s u s v i r t u d e s y la v ida d.) p e n i t e n c i a 
q u e o b s e r v a b a . 

A los 35 a ñ o s dtí edad ,-y con b e n e ­
p lác i to de A l e j a n d r o IV, fuó e l eg ido 
g e n e r a l da la o r d e n f r a n c i s c a n a . 

G r e g o r i o X c r e ó l e C a r d e n a l , c o n ­
s a g r á n d o l e d e s p u é s p a r a O b i s p o d e 
A l b a i i a . 

A c o m p - s ñ ó al P a p a en s u viaja á 
L e ó n p a r a la c e l e b r a c i ó n dal conc i l i o 
c u y a a p e r t u r a fué el 7 da M a y o de 
1.274, y fué t a n t o ol t a lon to q u a dos-
p legó el s a n t o q u e c a u s ó la a d m i r a ­
c ión d a c u a n t o s a s i s t i e r o n á l a s s e ­
s i o n e s q u e sa c e l e b r a r o n . 

A c o n s e c u e n c i a del e x c e s i v o t r a b a ­
j o q u e h izo en a q ^ e l c o n c i l i o a d q u i ­
r ió tan g r a n deb i l i dad q u a le c o n d u ­
jo al s e p u l c r o el d i a 14 da J a io d e 
1274, t e n i e n d o e n t o n c e s 53 a ñ o s d e 
e d a d , s i e n d o c a n o n i z i i d o po r el p a p a 
S ix to IV. 

A d e m á s : S m F r a n c i s c o S o l a n o — 
San T o c a s o b . y m r . a s i á t i c o 114.— 
San J u s t o s o l d a d o m r . r o m a n o 280,— 
San H a r a c l i o ol) da Alej iiidi í-> 247.— 
San Ciro ob . y cf. c a r t a g i n é s 303.—Sau 
M a r c e l i n o p r e s b y cf. ing é s 800. 

El ( ficio y m i s a s o n da S m B u o n a 
v e n t u r a , r i to d o b l e , co lo r b l a n c o . 

Cultos 

En la Catedral.—Los ofi d o s p o r la 
m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d a T e r c i a 
Misa Sex ta y N o n a . 

P o r la t a r d e á l a s 4 y m e d i a . 

Novenas á N u e s t r a Sra. del 
Carmen 

•Por la t a r d e á l a s 

—-Al t o q u e d e o r a -

Bien venido 
H e m o s t e n i d o el g u s t o do s a l u d a r á 

n u e s t r o p a r t i c n l a r . n i n i g o D. F r a n c i s c o 
L o z a n o A y t c , m n o - d r o d o m ú s i c a do 
CuoN'as ( A l m e r í a ) , ol cua l p e r m a n e c e r á 
e n t r o noso t ros , d u r a n t o la p r e s e n t a 
t e m p o r a d a de v e r a n o . 

.a-^ 

Monedas fa l sas 

C i r c u l a n inucl ias m o n e d a s falsaa 
de 5 pese t a s c j n ol b u s t o do A l fonso* 
XII.' 

L l e v a n ol año 1875 y se d i s t i n g u e n 
de las l e g í t i m a s , e u q u e ol n o m b r e d e l 
m o n a r c a y la p a l a b r a «I ley» son m á s 
toscas, y ol c o r d o n c i l l o es m á s bas to y 
el poso m e n o r . 

El plomo 
N o h a m e j o r a d o l a s i t uac ión d e l 

m e r c a d o do es t e m e t a l on f^ondres, 
dondo las t r a n s a c c i o n e s c o n t i n ú a n ca­
si pa ra l i zadas . E l p l o m o orqiañol se 
rnau t ione á l i b r a s 13-5, y el i n g l é s á 
13-7-G. 

E n P a i í s , los ]) lomos do d i f e r e n t e s 
p rocodonc ia s se c o t i z a n á f rancos 38,75 
y on ]\[arsolla do 37 á 38. 

E n E s p a ñ a , los p r e c i o s so s o s t i e n e n 
con firmeza. 

P o s e s i ó n 
P r e v i a s las forni.alidados d e l a l e y , 

h a n t o m a d o poses ión do l c a r g o Ae 
M a g i s t r a d o y T e n i e n t e F i s c a l d e l a 
A u d i e n c i a do A l b a c o t o r e s p e c t i v a -
m o n t e , los S r e s . D . M a n u e l C u e n c a y 
S o l e r y D . Rafae l P o r o z de ' ' l 'orros. 

Vino y frutas 
Con ol c a r g a m e n t o do f r u t a s p a r a 

e l p u e r t o da L i v e r p o o l sal ió a n t e a y e r 
de A^alencia e l v a p o r « F a l o r m á n » y 
con c a r g a m e n t o do v i n o , x^ara Mar se ­
l la el v a p o r « A n d a l u c í a s 

Desagüe de Almagi^era^ 

L o s t r aba jos r e a l i z a d o s á fines de 
m e s a n t e r i o r e n l a cabeza de l a e a l o -

diosos m a y o r e s no son L u a u v i a « o u n . m e s a u L u n u i . « í j . ^ — j ' l o 
son los l o s e ñ o r e s s i g u i e n t e s , c u y o s r í a i n v e s t i g a d o r a , bajo la ontonctma 
n o m b r e s y c u y a s «cifras poses iona r í a s " 
m e r e c e n c i t a r se p a r a a d m i r a c i ó n d e l 
m u n d o e n t e r o . 

D e los m e n o s a f o r t u n a d o s son 

d i r e c c i ó n de l S r . S o w i r o n , con obje to 
de a u m e n t a r l a af luoncia do a g u a s , 
h a n dado el r e s u l t a d o q u o se ape tec ía . 

R e n o v a d a s las v á l v u l a s d e las b o m -D e l o s m e n o s a f o r t u n a d o s son e l R e n o v a d a s las v á l v u l a s d e l a s b o m -
p r í n c i p e d e F u g g e r , d u e ñ o d e UO.OOOJbas, y c o r r e g i d o s p o r e l S r . B r a a d t 

En el Carmen.-
s e i s . 

En San Loren.3o 
c i o n e s . 

En Santo Domingo.—.\1 t o q u e d e 
o r a c i o n e s . 

En Santa Marta—Por l a m a ñ a n a 
á l a s s i e t e . 

En San N'icolás — P o r la m a ñ a n a á 
l a s s i e t e . 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y al t o q u e d e oracioiie."». 

En Santa Ana.—Por la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y m e d i a . 

En Carmelitas.—Por \ A t a r d a a las 
sei.s. 

En San Antolin —A\ t o q u e d e o r a 
c i o n e s Ídem i d e m . 

V e l a y Alumbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en C a p u c h i n a s , p o r 

Sor J o a q u i n a P é r e z P a c o , r e l i g i o s a 
que fuó d e d i c h o c o n v e n t o . 

Orihueia 
E l m e r c a d o c e l e b r a d o l ioy on es t a 

c i u d a d so h a v i s t o m u y a n i m a d o , s i en ­
do cons idorab lo e l n ú m e r o d e t r a n s -
sacciones quo on todas s u s secc iones so 
h a n h o c h o . 

L o s p rec ios quo l ian r e g i d o son loa 
s i g u i e n t e s : 

T r i g o nu.evo, 18 r e a l e s b a r c h i l l a ; 
cobada 6 y m e d i o id; g u i j a s socas, 12 

. i d ; habassecas , 1 3 i d ; a l t r a r a u s a s , 2 2 i d ; 
' a l u b i a s , 32 id; g a r b a n z o s do 24 á 3 0 

id; cebol la d u r a , 4 id; p a t a t a s 4 y m e ­
dio id; ño ra s t io rnas , 12 id; n a b o s d e 
C r o v i l l o n t o , 12 id; bajocas t i e r n a s , 8 
id; t o m a t e s , 5 id; ch i r iv i a s , G id. 

E n l a rocoba so h a n col igado las 
aves á p rec ios bajos y s i e n d o p o c a la 
d e m a n d a . 

S e g u i d o íle u n n u m e r o s o y se lec to 
a c o m p a ñ a r a i o n t o , o s l a niafuina á las 
n u e v o so ha ver iHcado ol sopcl io de la 
v i r t u o s a se i lora Dona E m i l i a A l f a r o , 
v i u d a de Oniliano, ])i-esidiendo l a f ú n e ­
b r e c o m i t i v a el ])árroco do S a n t a J u s ­
t a D . Gronaro C a n d e l a . 

M a ñ a n a e n el t r o n cor roo , s a l d r á n 
p a r a ] \ ladrid e l f l t a i o . P r e l a d o do es t a 
d ióces is y e l o b i - i i i i . ) p rononizado d e 
Mal lo rca , ' e n domlo esto ú l t i m o s e r á 
c o n s a g r a d o ol p r ó x i m o d o m i n g o . | 


